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Aeroporto é arrematado por R$ 320 mi 
A Zurich Airport International foi a vencedora do leilão de conces-

são do aeroporto de São Gonçalo do Amarante (RN), o primeiro rea-
lizado na atual gestão de Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O certame foi
realizado nesta sexta-feira na sede da B3, em São Paulo. Com a oferta
de R$ 320 milhões, o grupo arrematou o terminal, cujo lance mínimo

havia sido estabelecido em R$ 226,9 milhões --um ágio de 41%. A
Anac (Agência Nacional de Aviação Civil) definiu que a vencedora do
leilão seria a empresa que oferecesse maior contribuição inicial ofer-
tada para a ampliação, manutenção e exploração do aeroporto pelo
prazo de 30 anos. PÁGINA 2

A atividade econômica brasileira apresentou crescimento no pri-
meiro trimestre deste ano, segundo informações divulgadas nesta
sexta-feira pelo Banco Central (BC). O Índice de Atividade Econômi-
ca do Banco Central (IBC-Br) teve alta de 2,41% de janeiro a março
em relação ao trimestre anterior (outubro a dezembro de 2022), de

acordo com dados dessazonalizados (ajustados para o período).  Em
comparação ao trimestre de janeiro a março de 2022, alta foi de
3,87% (sem ajuste para o período, já que a comparação é entre meses
iguais).  Em março de 2023, o IBC-Br teve queda de 0,15%, atingindo
147,09 pontos. PÁGINA 2

A Polícia Federal (PF) indiciou o ex-presidente da Funai (Fundação
Nacional dos Povos Indígenas) Marcelo Xavier (foto) por homicídio
com dolo eventual no caso do assassinato do indigenista Bruno Pereira e
do jornalista Dom Phillips. A PF alega que Xavier, inclusive por ser poli-
cial, tinha conhecimento da realidade e dos riscos que viviam as pessoas
que atuavam no Vale do Javari e sabiam que um ataque poderia aconte-
cer, mas não agiu diante da situação. O indiciamento cita o desmonte da
Funai, a perseguição a Bruno quando este era da fundação, a o pedido
de socorro de servidores do Javari desde 2019 (que nunca foi atendido) e
a uma ação civil pública que demandava que fossem aplicadas medidas
de segurança na região, mas para qual não foi dada cumprimento. A PF
ainda indiciou Alcir Amaral, também agenda PF e que era um dos ho-
mens de confiança de Xavier. Ex-coordenador de geral de monitora-
mento territorial da Funai, ele chegou a assumir como presidente da en-
tidade em 2019, na época do assassinato do indigenista Maxciel Pereira
dos Santos. Xavier foi nomeado para a presidência do órgão no governo
Jair Bolsonaro em 2019 e foi exonerado em dezembro do ano passado, a
poucos dias do fim do mandato ddeo presidente da República. PÁGINA 3

Produção
industrial tem
alta em 11 de
15 regiões 

MARÇO

MARCELO XAVIER

A produção industrial cres-
ceu em 11 dos 15 locais pesqui-
sados pelo IBGE, de fevereiro
para março. Segundo a Pesqui-
sa Industrial Mensal – Produção
Física Regional, divulgada nesta
sexta-feira, as maiores altas fo-
ram registradas nos estados do
Mato Grosso (9,3%), Amazonas
(8,7%) e Pernambuco (8,1%).
Mas foi o Rio Grande do Sul,
com peso maior da indústria do
que os outros três estados que
tiveram maiores altas, que mais
contribuiu para a expansão na-
cional de 1,1%. O estado apre-
sentou crescimento de 5,6%. “O
resultado de março vem após
dois meses seguidos de resulta-
dos negativos. Alguns setores
que antes apresentavam traje-
tória negativa, em março mos-
traram crescimento. PÁGINA 2

CMN eleva
limites de
crédito para
estados e DF

RECURSOS

O Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) aumentou para R$ 6
bilhões limite global para contra-
tações de operações de crédito
aos órgãos e entidades dos esta-
dos, do DF e dos municípios em
2023. Esse limite foi definido em
R$ 5 bilhões para 2024 e 2025. A
resolução, que entra em vigor em
1º de junho, foi aprovada em reu-
nião na quinta-feira. "A amplia-
ção dos limites globais anuais
nos montantes em questão está
alinhada às projeções de resulta-
do primário para os entes subna-
cionais constantes na Lei de Di-
retrizes Orçamentárias de 2023.
A utilização desses limites pode
ser acompanhada pelas institui-
ções que integram o sistema fi-
nanceiro e pela sociedade, por
meio do site do Banco Central",
informou a Fazenda. PÁGINA 2

IBC-BR

Atividade econômica cresce
2,41% no primeiro trimestre 

VALTER CAMPANATO/ABRASL

A mulher do tenente-coronel Mauro Cid, Gabriela Santiago Cid,
admitiu em depoimento à Polícia Federal que usou certificado falso
de vacinação contra a Covid-19. Segundo a reportagem apurou, ela
culpou o marido, o ex-ajudante de ordem do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, pela inclusão de dados falsos no sistema do Ministério da
Saúde. Gabriela é investigada no inquérito que apura se foram inseri-
das no sistema da pasta informações fraudulentas sobre a imuniza-

ção de Bolsonaro, de Cid e de quatro familiares dele. Na quinta-feira,
Mauro Cid optou por ficar em silêncio em oitiva na PF. A ida à sede
da corporação foi a primeira vez em que ele deixou a cadeia desde 3
de maio, quando foi detido por ordem do ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal Federal). Além do ex-mandatário, a
PF também apura a inclusão de informações fraudulentas no sistema
do ministério em relação ao casal Cid e suas três filhas.

DEPOIMENTO NA PF

Mulher culpa Cid por ‘vacinação falsa’

PF indicia 
ex-presidente da
Funai no caso
Bruno e Dom
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Santa Rita
de Cássia

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(03/05) 13,75%
Poupança 3
(20/5) 0,72%
TR (prefixada)
(05/2023) 0,2423%

IGP-M -0,95% (abr.)
IPCA 0,61% (abr.)
CDI
0,71 até o dia 19/mai.
OURO
BM&F/grama R$ 321,00
EURO Comercial 
Compra: 5,3977 Venda: 5,3983

EURO turismo 
Compra: 5,4371 Venda: 5,6171
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9852 Venda: 4,9858
DÓLAR comercial
Compra: 4,9946 Venda: 4,9952
DÓLAR turismo
Compra: 4,9988 Venda: 5,1788

MRV ON NM 9.83 +7.55 +0.69

RAIZEN PN N2 3.670 +5.76 +0.200

MINERVA ON NM 10.20 +4.83 +0.47

MARFRIG ON NM 6.91 +5.34 +0.35

ASSAI ON NM 11.820 +4.60 +0.520

AZUL PN N2 14.08 −2.90 −0.42

COGNA ON ON NM 2.49 −3.11 −0.08

CIELO ON NM 5.39 −2.53 −0.14

GOL PN N2 7.77 −2.63 −0.21

AREZZO CO ON NM 71.17 −1.81 −1.31

VALE ON NM 69.21 −1.10 −0.77

PETROBRAS PN N2 25.77 −0.15 −0.04

BRASIL ON NM 44.04 +1.94 +0.84

ITAUUNIBANCOPN N1 26.87 −0.81 −0.22

BRADESCO PN N1 16.08 +2.42 +0.38

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.426,63 -0,33

NASDAQ Composite 12.657,897 -0,24

Euro STOXX 50 4.398,95 +0,69

CAC 40 7.491,96 +0,61

FTSE 100 7.756,87 +0,19

DAX 30 16.275,38 +0,69

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,58% / 110.744,51 / 636,05 / Volume: R$ 48.956.954.346 / Negócios: 4.089.433
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Haddad diz que País
está pronto para iniciar
ciclo de queda de juros
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, voltou a defen-
der nesta sexta-feira a diminui-
ção da taxa básica de juros da
economia brasileira, a taxa Se-
lic. Ao discursar em um evento
internacional promovido pelo
Banco Central (BC), na capital
paulista, o ministro disse que o
país está pronto para iniciar um
ciclo de queda nos juros e criti-
cou a decisão do BC em manter
a Selic em patamar elevado.

“Nós achamos que tem es-
paço para começar um ciclo
(de queda nos juros) mas, en-
fim, tem uma equipe técnica
ali (no Comitê de Política Mo-
netária do BC) que está forma-
da, e que nós procuramos res-
peitar”, disse.

“Sempre que ouço uma au-
toridade monetária falar que
quando você está combatendo
uma infecção, você tem que to-
mar toda a cartela do antibióti-
co, eu sempre lembro que tam-
bém há a observação de que vo-
cê não pode tomar duas cartelas
do antibiótico. Você tem que to-
mar a medida certa para que a
economia consiga, a um só
tempo, se reajustar”, disse.

Segundo Haddad, o Ministé-
rio da Fazenda já apresentou ao
BC dados que mostram que a
economia do país comportaria
a redução dos juros. “Pelo com-
portamento do juro futuro, do
câmbio, e da própria inflação, e
isso no momento em que a eco-
nomia demonstra que não está
desaquecida, como se pensava
no começo do ano, ela está de-
saquecendo porque as taxas são
muito elevadas”.

O ministro destacou que a
economia do país deve ser geri-
da tendo-se em mente o bem-
estar das pessoas e a promoção
do desenvolvimento com justi-
ça social. “Somos servidores pú-
blicos, nós temos que servir a

nossa gente e promover desen-
volvimento com justiça social e,
obviamente, em se tratando de
um evento do Banco Central,
com baixas taxas de inflação”.

Haddad ressalvou, no en-
tanto, que o debate sobre a po-
lítica de juros não pode ser
uma “afronta” ao Banco Cen-
tral e que o ministério e o BC
devem trabalhar em harmo-
nia. “Nós temos que com-
preender que discutir política
monetária não é afrontar a au-
toridade monetária. Muito pe-
lo contrário, todos que estão
nessa sala e nos assistindo sa-
bem que estamos concorren-
do para o mesmo objetivo”.

Segundo Haddad, o ministé-
rio e o BC devem se comportar
como dois braços do mesmo or-
ganismo, “lembrando que não
há uma mão mais importante
do que a outra, e não há uma
que é reativa à outra, as duas
mãos têm que trabalhar ativa-
mente em proveito de uma re-
gulação adequada”.

O ministro disse ainda que o
Brasil tem condições de "sair na
frente" no próximo ciclo de ex-
pansão da economia mundial e
que o país tem a obrigação de
perseguir taxas de crescimento
superiores à média mundial,
dado o seu potencial em recur-
sos naturais, humanos e tecno-
logia nacional.

“O Brasil vem experimen-
tando uma condição em que
as taxas de inflação se redu-
zem, as projeções de cresci-
mento são revistas para cima,
as condições internacionais,
tanto de comércio, quanto de
reservas, pela atuação do Ban-
co Central, inclusive, vêm
mostrando uma resiliência
muito grande, e entendemos
que o Brasil tem tudo para,
num ambiente muito adverso,
bastante adverso, sairmos na
frente no próximo ciclo de ex-
pansão”, defendeu.

Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de maio de 2023

IBC-BR

Atividade econômica cresce
2,41% no primeiro trimestre 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A
atividade econômica
brasileira apresentou
crescimento no pri-

meiro trimestre deste ano, se-
gundo informações divulgadas
nesta sexta-feira pelo Banco
Central (BC). O Índice de Ativi-
dade Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br) teve alta de 2,41%
de janeiro a março em relação
ao trimestre anterior (outubro a
dezembro de 2022), de acordo
com dados dessazonalizados
(ajustados para o período). 

Em comparação ao trimestre
de janeiro a março de 2022, alta
foi de 3,87% (sem ajuste para o

período, já que a comparação é
entre meses iguais). 

Em março de 2023, o IBC-Br
teve queda de 0,15%, atingindo
147,09 pontos. Na comparação
com o mesmo mês de 2022,
houve crescimento de 5,46%
(também sem ajuste para o pe-
ríodo). Desde agosto do ano
passado, o IBC-Br vinha caindo,
com interrupção da retração em
dezembro, quando houve alta,
seguida de estabilidade em ja-
neiro, alta em fevereiro e, agora,
nova queda.

No acumulado em 12 meses,
o indicador ficou positivo em
3,31%. 

O IBC-Br é uma forma de ava-

liar a evolução da atividade eco-
nômica do país e ajuda o BC a to-
mar decisões sobre a taxa básica
de juros, a Selic, definida atual-
mente em 13,75% ao ano, o maior
nível desde janeiro de 2017, quan-
do também estava nesse patamar.
O índice incorpora informações
sobre o nível de atividade de seto-
res da economia – indústria, co-
mércio e serviços e agropecuária –
, além do volume de impostos. 

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalidade
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança. Desse modo, taxas

mais altas ajudam a redução da
inflação, mas também podem
dificultar a expansão da econo-
mia. Ainda assim, o resultado do
IBC-Br do trimestre aponta uma
recuperação da atividade. 

O indicador oficial da econo-
mia brasileira, entretanto, é o
Produto Interno Bruto (PIB),
calculado pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Com resultado trimes-
tral, o valor do primeiro trimes-
tre de 2023 será divulgado em 1º
de junho. O PIB é a soma de to-
dos os bens e serviços finais pro-
duzidos por um país. Em 2022, o
PIB do Brasil cresceu 2,9%, tota-
lizando R$ 9,9 trilhões.

Aeroporto de Natal é arrematado por
R$ 320 milhões em 1o leilão de Lula 3

A Zurich Airport International
foi a vencedora do leilão de con-
cessão do aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante (RN), o primei-
ro realizado na atual gestão de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O
certame foi realizado nesta sexta-
feira na sede da B3, em São Paulo.

Com a oferta de R$ 320 mi-
lhões, o grupo arrematou o termi-
nal, cujo lance mínimo havia sido
estabelecido em R$ 226,9 milhões
--um ágio de 41%.

A Anac (Agência Nacional de
Aviação Civil) definiu que a ven-
cedora do leilão seria a empresa
que oferecesse maior contribui-
ção inicial ofertada para a amplia-

ção, manutenção e exploração do
aeroporto pelo prazo de 30 anos.

O leilão teve dois grupos inte-
ressados, a Zurich Airport Inter-
national e a XP Asset, braço de
gestão de recursos da correta XP -
-que participou do certame com o
nome de NK 230 Empreendimen-
tos e Participações.

Atualmente, a suíca Zurich
possui os terminais de Florianó-
polis, Macaé (RJ) e Vitória (ES).
Também opera o aeroporto de
Belo Horizonte (Confins), com o
grupo CCR. Já a XP é responsável
pelo Campo de Marte (SP) e o
aeroporto de Jacarepaguá (RJ).

Até que a nova administradora

assuma integralmente a conces-
são, a Inframerica seguirá a frente
do terminal aéreo. A previsão é
que a transição entre as empresas
aconteça no início de 2024.

O leilão começou com a aber-
tura das propostas enviadas por
escrito. A Zurich fez a oferta inicial
mais alta, de R$ 250 milhões (ágio
de 10,16%). A primeira proposta
da XP foi de R$ 231 milhões (ágio
de 1,79%).

Após a abertura das propos-
tas iniciais, o leilão entrou na
parte de ofertas viva-voz. As con-
correntes disputaram uma série
de rodadas até o martelo ser ba-
tido no lance de R$ 320.000.012,

feito pela Zurich.
São Gonçalo do Amarante foi o

primeiro do Brasil a ser concedi-
do à iniciativa privada, em 2011,
fazendo parte do primeiro leilão
de aeroportos. Segundo a agência
de aviação, o leilão se dará pela
maior contribuição inicial oferta-
da para a ampliação, manutenção
e exploração do aeroporto pelo
prazo de 30 anos.

O terminal, localizado na re-
gião metropolitana de Natal, tem
capacidade para receber 6 mi-
lhões de passageiros por ano, pos-
sui oito pontes de embarque e
opera voos nacionais e interna-
cionais.

CONCESSÃO

Produção industrial tem alta em
11 de 15 regiões pesquisadas 
VITOR ABDALA/ABRASIL 

A produção industrial cres-
ceu em 11 dos 15 locais pesqui-
sados pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), de fevereiro para março.
Segundo a Pesquisa Industrial
Mensal – Produção Física Regio-
nal, divulgada nesta sexta-feira,
as maiores altas foram registra-
das nos estados do Mato Grosso
(9,3%), Amazonas (8,7%) e Per-
nambuco (8,1%). 

Mas foi o Rio Grande do Sul,
com peso maior da indústria do
que os outros três estados que ti-
veram maiores altas, que mais
contribuiu para a expansão na-
cional de 1,1%. O estado apre-

sentou crescimento de 5,6%. “O
resultado de março vem após
dois meses seguidos de resulta-
dos negativos. Alguns setores
que antes apresentavam trajetó-
ria negativa, em março mostra-
ram crescimento. Os de veículos
automotores e derivados do pe-
tróleo impactaram no desempe-
nho da indústria gaúcha. Esse
avanço no estado também eli-
mina parte da perda acumulada
nos dois meses anteriores, de
11,5%”, afirma o analista do IB-
GE Bernardo Almeida.   

Também tiveram altas de fe-
vereiro para março nos estados
da Bahia (5,6%), Pará (4,3%),
Ceará (4%), Minas Gerais (1,5%),
Rio de Janeiro (0,7%) e São Paulo

(0,2%). A única região pesquisa-
da, Nordeste, cresceu 6,8%. 

Por outro lado, quatro esta-
dos tiveram queda na taxa: Espí-
rito Santo (-1,8%), Santa Catari-
na (-1,4%), Goiás (-1,4%) e Para-
ná (-1,3%). 

No acumulado de 12 meses,
no entanto, apenas seis locais ti-
veram alta, enquanto em nove
houve queda. 

NOVOS DADOS
Pela primeira vez, nesta edi-

ção da pesquisa, o IBGE divul-
gou também o resultado para os
estados do Rio Grande do Norte,
Mato Grosso do Sul e Maranhão,
além dos 15 tradicionalmente
pesquisados.  

Na comparação com março
de 2022, foi registrada alta, em
nove dos 18 locais pesquisados,
com destaque para Amazonas
(23,5%), Mato Grosso do Sul
(8,6%) e Minas Gerais (7,3%). No
Rio Grande do Norte, a indústria
cresceu 1,3%, enquanto no Ma-
ranhão, o avanço foi de 6,6%. 

Por outro lado, nove locais ti-
veram queda, com destaque pa-
ra Rio Grande do Sul (-6,5%) e
em Goiás (-5,3%). 

No acumulado do ano, 13 lo-
cais tiveram queda, entre eles
Rio Grande do Sul (-9,2%), Mato
Grosso (-7,4%) e Bahia (-5,2%).
Em cinco, houve alta, sendo a
maior delas no Amazonas
(14,8%). 

MARÇO

Ministério da Agricultura manda recolher feijão 
CONSUMO IMPRÓPRIO

O Ministério da Agricultura
anunciou nesta sexta-feira o re-
colhimento de quatro lotes de
feijão das marcas Sanes e Da Ma-
mãe identificados como impró-
prios para consumo.

Os produtos apresentaram
uma quantidade de grãos mofa-
dos e ardidos (fermentados) aci-
ma do limite permitido, o que in-

dica má qualidade e representa
risco à saúde, segundo a pasta.

No comunicado divulgado
pelo Ministério da Agricultura, o
diretor do Departamento de Ins-
peção de Produtos de Origem
Vegetal, Hugo Caruso, afirma
que os grãos podem conter mi-
cotoxinas, que causam intoxica-
ção alimentar e reações alérgi-

cas. Os feijões foram encontra-
dos no RJ e no DF. De acordo
com o ministério, os lotes dos
produtos também haviam sido
identificados em uma operação
realizada em abril que apreen-
deu quase 157 toneladas de fei-
jão no Rio e na região metropoli-
tana. Foram afetados os lotes 51
do feijão cores e o lote 6 do feijão

preto, ambos da marca Da Ma-
mãe, e os lotes 030423 e 080323
do feijão preto da Sanes.

Segundo o Ministério, os con-
sumidores que tiverem adquiri-
do esses produtos precisam in-
terromper o consumo imediata-
mente e entrar em contato com o
comércio onde comprou o feijão
para devolução ou descarte.

CRÍTICA AO BC

CMN aumenta limites 
de crédito para estados

RECURSOS

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) aumentou para
R$ 6 bilhões limite global pa-
ra contratações de operações
de crédito aos órgãos e enti-
dades dos estados, do Distri-
to Federal e dos municípios
em 2023. 

Esse limite também foi de-
finido em R$ 5 bilhões para
2024 e 2025. A resolução, que
entra em vigor em 1º de ju-
nho, foi aprovada em reunião
na quinta-feira passada.

"A ampliação dos limites
globais anuais nos montantes
em questão está alinhada às
projeções de resultado pri-
mário para os entes subna-
cionais constantes na Lei de
Diretrizes  Orçamentárias
(LDO) de 2023. 

A utilização desses limites
pode ser acompanhada pelas
instituições que integram o
sistema financeiro e pela so-
ciedade, por meio do site do
Banco Central", informou o
Ministério da Fazenda.

Do limite de R$ 6 bilhões
para este ano, R$ 3 bilhões
serão para operações de cré-
dito com garantia da União e
os outros R$ 3 bilhões para
operações sem garantia da
União.

Já o limite de R$ 5 bilhões,
em 2024 e 2025, terá R$ 3 bi-
lhões para operações com ga-
rantia da União e R$ 2 bilhões
para operações sem esta ga-
rantia.

SETOR AGRÍCOLA
Em outra decisão, o CMN

voltou a permitir o financia-
mento da aquisição, trans-
porte, aplicação e incorpora-
ção de corretivos agrícolas,
como o calcário, e de remine-
ralizadores no âmbito do
Programa de Modernização
da Agricultura e Conservação
dos Recursos Naturais (Mo-
deragro). 

Segundo o governo Luiz
Inácio Lula da Silva, até o últi-
mo ano agrícola (2021/2022),
essa modalidade era financia-
da apenas no Programa para a
Adaptação à Mudança do Cli-
ma e Baixa Emissão de Carbo-
no na Agropecuária (Progra-
ma ABC+). O Conselho apro-
vou ainda o montante de R$
6,3 bilhões dos recursos con-
signados no Orçamento Geral
da União para financiamentos
ao amparo do Fundo de Defe-
sa da Economia Cafeeira
(Funcafé).
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País/São Paulo

SP lança Plano
Estadual de Energia
2050 com R$ 16,8 bi 

INVESTIMENTOS

O Governo de SP, por meio
da Secretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logística
(Semil), deu largada, nesta sex-
ta-feira, na estruturação do Pla-
no Estadual de Energia 2050,
com diretrizes para o incentivo
a projetos de transição energéti-
ca e à redução de emissões de
gases de efeito estufa no Estado.

No total, foram identificados,
pela InvestSP, 21 projetos em
andamento, que somam inves-
timentos privados de R$ 16,8 bi-
lhões – dos quais 14 na área de
energia, três no setor automoti-
vo e de máquinas e equipamen-
tos, dois em tratamento de resí-
duos, um em mineração, meta-
lurgia e metalmecânica e um fo-
cado em comércio e serviços.
Ao todo, os empreendimentos
têm potencial de fomentar
4.519 empregos diretos. A ex-
pectativa é que o PEE seja con-
cluído até o fim do ano.

São Paulo larga em vanta-
gem dado seu contexto estrutu-
ral, com 58,5% da matriz ener-
gética renovável, superando as
marcas do país, 47,7%, e do
mundo – apenas 14,1%, segun-
dos dados dos Balanços Ener-
gético Nacional e do Estado de
SP, ambos de 2022. Com uma
economia pujante, São Paulo
responde por mais de 30% do
Produto Interno Bruto e ocupa
posição de destaque no setor de
energia no país.

O Estado é um grande con-
sumidor de energia elétrica.
Também é o maior produtor de
etanol e ocupa o primeiro lugar
em termos de potência instala-
da de geração distribuída de
energia solar fotovoltaica.

Já o potencial de produção
de biogás corresponde a mais
do que o dobro do consumo
paulista. É o segundo maior
produtor de petróleo e gás natu-
ral, com projetos de novas pla-
taformas, ampliação de desen-
volvimento de campos e poços
pioneiros com alto potencial de
sucesso na Bacia de Santos, em
áreas próximas ao Estado. Além
disso, a produção de hidrogênio
mostra-se promissora em terri-
tório paulista.

Dessa maneira, o Estado tor-
na-se atrativo para investimen-
tos sustentáveis capazes de re-
duzir as emissões de gases cau-
sadores do efeito estufa (GEE).
Um processo que passa pela
melhoria de eficiência energéti-
ca de máquinas e equipamen-
tos, ou pela descarbonização do
setor de transporte, com substi-
tuição de óleo diesel por gás na-
tural, mirando o biogás, ou, ain-
da, por meio da eletrificação,
para citar dois exemplos.

“O Plano Estadual de Ener-
gia será amplamente debatido
com a sociedade e com os seto-
res produtivos. Pretendemos
atrair ainda mais investimentos
privados para o Estado, por
meio de empresas que bus-
quem investir em projetos foca-
dos em transição energética e
em redução dos gases de efeito
estufa”, afirma a secretária de
Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística, Natália Resende.

O plano foi dividido em duas
fases, sendo a primeira com cin-
co eixos estruturantes (meio
ambiente, social, infraestrutura,
regulação e mercado) e 12 áreas
de atuação. São elas: eficiência
energética; disponibilidade hí-
drica e múltiplos usos; projetos
híbridos; redes inteligentes; re-
cursos energéticos; biomassa,
biocombustíveis e resíduos; pe-
tróleo, gás natural e derivados;
eólica offshore; hidrogênio; ele-
tromobilidade; mudanças cli-
máticas; e mecanismos de mer-
cado. Tudo dentro de quatro ve-
tores de transformação: descar-
bonização, descentralização,
diversificação e digitalização.

“Temos percebido uma de-
manda importante e crescente
por parte dos investidores por
projetos de energia limpa no es-
tado, demonstrando a competi-
tividade de São Paulo nessa ten-
dência global de empreendi-
mentos que priorizam critérios
de sustentabilidade e governan-
ça. Captar esses recursos é fun-
damental para manter a atrati-
vidade paulista na economia
das próximas décadas”, conclui
Rui Gomes, presidente da In-
vestSP.

MARCELO XAVIER

PF indicia ex-presidente da
Funai no caso Bruno e Dom
A

Polícia Federal (PF) indi-
ciou o ex-presidente da
Funai (Fundação Nacio-

nal dos Povos Indígenas) Marcelo
Xavier por homicídio com dolo
eventual no caso do assassinato
do indigenista Bruno Pereira e do
jornalista Dom Phillips.

A PF alega que Xavier, inclusi-
ve por ser policial, tinha conhe-
cimento da realidade e dos ris-
cos que viviam as pessoas que
atuavam no Vale do Javari e sa-
biam que um ataque poderia
acontecer, mas não agiu diante
da situação.

O indiciamento cita o desmon-
te da Funai, a perseguição a Bru-
no quando este era da fundação, a
o pedido de socorro de servidores
do Javari desde 2019 (que nunca
foi atendido) e a uma ação civil
pública que demandava que fos-
sem aplicadas medidas de segu-
rança na região, mas para qual
não foi dada cumprimento.

A PF ainda indiciou Alcir
Amaral, também agenda PF e
que era um dos homens de con-
fiança de Xavier. Ex-coordena-
dor de geral de monitoramento
territorial da Funai, ele chegou a
assumir como presidente da en-
tidade em 2019, na época do as-
sassinato do indigenista Maxciel

Pereira dos Santos.
Xavier foi nomeado para a pre-

sidência do órgão no governo Jair
Bolsonaro (PL) em 2019 e foi exo-
nerado em dezembro do ano pas-
sado, a poucos dias do fim do
mandato do presidente da Repú-
blica. Ele foi o pivô da saída de
Bruno do órgão.

A gestão Lula (PT) escolheu
para dirigir o órgão a ex-deputada
Joenia Wapichana (Rede-RR).

Desde 2019, funcionários rela-
taram ao comando do órgão re-
clamações sobre a falta de prote-
ção para quem trabalhava na re-
gião e pediram providências, o
que posteriormente reforçou a
suspeita de omissão.

O caso de Maxciel, que não foi
solucionado, corre em paralelo ao
de Bruno e Dom, mas há a suspei-
ta de ligação entre mandantes e
autores. Com isso, pode haver o
compartilhamento de provas ao
longo das investigações.

A gestão de Xavier ficou mar-
cada por acusações de persegui-
ção e assédio moral contra servi-
dores, pela redução na força de
trabalho da entidade, por medi-
das contrárias aos interesses de
entidades indígenas e pela proxi-
midade com representantes de
garimpeiros, madeireiros e repre-

sentantes do agronegócio.
Após o então delegado da PF

assumir a Funai, em 2019, o in-
digenista Bruno Pereira, então
chefe da Cgiirc (Coordenação-
Geral de Índios Isolados e Re-
cente Contato), pediu para se
afastar do cargo.

Ele passou a atuar na Univaja
(União dos Povos Indígenas do
Vale do Javari) e afirmava que
obstáculos do governo Bolsonaro
e da gestão de Xavier à frente da
fundação o impediam de conti-
nuar o seu trabalho de defesa dos
povos indígenas, sobretudo os
isolados.

Pereira acabou assassinado
em junho de 2022, no Vale do Ja-
vari, junto com o jornalista inglês
Dom Phillips. À Folha de S.Paulo,
44 dias antes de desaparecer ao
lado do repórter, o indigenista
deixou claro seu descontenta-
mento com a gestão da entidade à
época.

Durante as investigações so-
bre o desaparecimento de Bru-
no e Dom, Xavier chegou a dizer
que os dois desapareceram por
terem se colocado em risco ao
entrar na Terra Indígena (TI) do
Vale do Javari sem autorização
do órgão.

"É muito complicado quando

duas pessoas apenas decidem en-
trar na terra indígena sem nenhu-
ma comunicação aos órgãos de
segurança", afirmou Xavier.

Durante seu tempo na chefia
da Funai, o delegado foi acusado
de perseguir funcionários e pro-
duzir um relatório ilegal contra
um servidor.

Ele também provocou a aber-
tura de um inquérito pela PF para
investigar um procurador federal
que atua na própria Funai e que
elaborou um parecer jurídico a fa-
vor dos indígenas.

Xavier é apontado como o res-
ponsável pela criação de uma po-
lítica anti-indigenista dentro da
própria Funai e por omissão, jun-
to ao governo Bolsonaro, no caso
dos mortos no Vale do Javari.

Essas críticas foram expostas
em um dossiê produzido pelo
Inesc (Instituto de Estudos So-
cioeconômicos) e pela INA (Indi-
genistas Associados, que reúne
servidores da Funai).

O documento cita a falta de
demarcação de terras indígenas
desde que Xavier assumiu o car-
go, em 2019, enumera casos de
perseguição a servidores e
aponta uma ocupação excessiva
de militares em cargos impor-
tantes.

Mendonça muda voto e Gilmar paralisa julgamento
O ministro André Mendonça,

do Supremo Tribunal Federal
(STF), mudou seu voto na ação
que julga se é constitucional a re-
vista nas partes íntimas de visitan-
tes em prisões. Com isso, foi des-
feita a maioria que havia se forma-
do horas antes para proibir o pro-
cedimento.

Segundo o gabinete do minis-
tro, houve erro material no mo-
mento de computar o voto, que foi
corrigido. Mendonça consta agora
como aderente à divergência
aberta pelo ministro Alexandre de
Moraes, que vê possibilidade de
realização de revistas íntimas,

desde que sob protocolos preesta-
belecidos e regras específicas.

Logo em seguida à correção de
voto, o ministro Gilmar Mendes
pediu destaque da ação direta de
inconstitucionalidade sobre o as-
sunto. Isso significa que agora a
análise deverá ser feita no plenário
convencional, em que há debate
presencial ou por videoconferên-
cia. Nesse caso, o regimento do
Supremo prevê que a votação
também deverá ser refeita. Ainda
não há data definida.

Mais cedo, antes da mudança
no voto de Mendonça, havia se
formado maioria em torno da po-

sição do relator, ministro Edson
Fachin. Para ele, a prática da revis-
ta íntima é incompatível com a
Constituição de 1988, entre outros
pontos, por violar a dignidade da
pessoa humana.

Fachin concordou com os ar-
gumentos apresentados em um
recurso extraordinário ao Supre-
mo, no qual a defesa de uma mu-
lher do Rio Grande do Sul pediu a
anulação de provas obtidas me-
diante revista íntima.

O recurso tem repercussão ge-
ral reconhecida. Assim, o desfe-
cho do processo deverá servir de
parâmetro para todos os casos ju-

diciais similares. Para isso, a maio-
ria dos ministros aprova uma tese
a ser seguida por todos os tribu-
nais do país. A tese sugerida por
Fachin possui o seguinte teor:

“É inadmissível a prática vexa-
tória da revista íntima em visitas
sociais nos estabelecimentos de
segregação compulsória, vedados
sob qualquer forma ou modo o
desnudamento de visitantes e a
abominável inspeção de suas ca-
vidades corporais, e a prova a par-
tir dela obtida é ilícita, não caben-
do como escusa a ausência de
equipamentos eletrônicos e ra-
dioscópicos.”

REVISTA ÍNTIMA

PM apreende 119 carros
em ação contra rachas 

INFLUENCIADORES

A Polícia Militar apreendeu
nesta sexta-feira carros que se-
riam usados em rachas em ruas
dos Jardins, em São Paulo.

Durante a ação policial, que
ocorreu em um posto de com-
bustível localizado na avenida
Europa, 119 veículos foram
multados e removidos pela
PM. Os carros seriam usados
para fazer manobras e exibi-
ções perigosas em via pública,
causando tumulto e levando
perigo ao trânsito.

Cada veículo apreendido foi
autuado em R$ 2.934,70, totali-
zando R$ 349.229,30. Os partici-
pantes podem ter a CNH sus-
pensa por um período de dois a
oito meses, segundo a PM.

Foram apreendidos carros de
luxo e rebaixados.

As apreensões ocorreram em

uma operação com 98 policiais,
quatro cães farejadores e 57 via-
turas do Comando de Policia-
mento de Trânsito e do 5º Bata-
lhão de Polícia de Choque, após
uma investigação sobre as dis-
putas de velocidade nas ruas da
capital.

Policiais chegaram a se infil-
trar nos grupos que promovem
os rachas e reuniram informa-
ções e vídeos sobre as infrações
em ruas de bairros nobres.

Eles também identificaram
diversos participantes e desco-
briram que os "eventos" eram
organizados e convocados por
influenciadores digitais que têm
milhares de seguidores nas re-
des sociais.

Os carros foram levados para
os pátios do Detran na capital e
região metropolitana.

Nota
VEREADOR DIZ TER SIDO AMEAÇADO DE 
'CACETE' POR COLEGA E PEDE SEGURANÇA

O vereador George Hato (MDB) solicitou à Câmara Municipal de
São Paulo escolta da Guarda Civil Metropolitana após ter sido,
segundo ele, ameaçado de agressão física pelo colega Camilo
Cristófaro (Avante). Em discurso no plenário da Câmara na quinta-
feira, Hato disse Cristófaro disse em voz alta "vou dar um cacete
nesse japonês" ao se encontrar com ele no prédio. O vereador do
Avante nega. Os dois vereadores se desentendem há anos. "Me
sinto ameaçado por esse vereador, por esse psicopata, que precisa
realmente ter uma punição exemplar", disse Hato, repetindo
diversas vezes que o colega é racista e perigoso. Cristófaro é réu
por crime de racismo desde novembro, quando a Justiça aceitou
denúncia do Ministério Público de São Paulo. O vereador foi
flagrado pelo sistema de som do plenário da Câmara dizendo
"não lavar a calçada é coisa de preto, né?", em maio de 2022.

Nova carteira de identidade será
emitida sem informação de sexo

O governo federal mudará a
apresentação da Carteira de
Identidade Nacional (CIN) para
tornar o registro mais inclusivo e
representativo. O novo docu-
mento não terá mais distinção
entre nome social e nome do re-
gistro civil. Dessa forma, passará
a adotar o nome ao qual a pessoa
se declara no ato da emissão. 

A carteira de identidade será
impressa sem o campo referente
ao sexo. O decreto que regula-
mentará a emissão da CIN com
as alterações tem previsão de ser
publicado no final de junho. A

partir da divulgação da norma,
todos os novos documentos já
serão emitidos no novo modelo. 

As mudanças no Carteira de
Identidade Nacional foram soli-
citadas pelo Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania,
com o objetivo de promover
mais cidadania e respeito às
pessoas Lésbicas, Gays, Bisse-
xuais, Travestis, Transexuais,
Queers, Intersexos, Assexuais e
Outras (LGBTQIA+) e fazem
parte do compromisso do gover-
no federal com políticas públi-
cas voltadas a este público. 

IDENTIDADE
A Carteira de Identidade Na-

cional determina o CPF como
número único e válido em todo
território nacional. O documen-
to está apto a ser executado em
12 estados: Acre, Alagoas, Ama-
zonas, Goiás, Mato Grosso, Mi-
nas Gerais, Pernambuco, Piauí,
Paraná, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul e Santa Catarina.
Para a emissão, a população de-
ve procurar a Secretaria de Se-
gurança Pública do estado onde
deseja ser atendido.

Com a nova identidade, a

probabilidade de fraudes é me-
nor, visto que antes era possível
que a mesma pessoa tivesse um
número de RG por estado, além
do CPF. 

A nova carteira terá um QR
Code, que permite verificar sua
autenticidade do documento,
bem como saber se foi furtado
ou extraviado, por meio de qual-
quer smartphone. Conta ainda
com um código de padrão inter-
nacional chamado MRZ, o mes-
mo utilizado em passaportes, o
que o torna ainda um documen-
to de viagem.

CIN

OUTONO: Sol o dia todo. 
Noite ainda sem nuvens.Manhã Tarde Noite

06:36 17:31
13º26º 5%

Rio vai sediar encontro de presidentes de
Juntas Comerciais nos dias 24 e 25 de maio

FENAJU
A cidade do Rio de Janeiro será sede da

próxima reunião entre presidentes de jun-
tas comerciais. O evento é organizado pe-
la Federação Nacional das Juntas Comer-
ciais (Fenaju) e terá como anfitriã a Junta
Comercial do Estado do Rio de Janeiro
(Jucerja). Durante o encontro, irão entrar
em pauta temas relevantes para o fortale-
cimento do registro mercantil no Brasil.

A presidente da Federação Nacional
das Juntas Comerciais (Fenaju), Cilene
Sabino, ressalta a importância do en-
contro de presidentes de juntas nos de-
bates para melhorar o sistema de regis-
tro mercantil. 

“
Com reuniões periódicas, as
juntas comerciais
conseguiram modernizar o
registro mercantil, tornando
o sistema célere e atrativo,
contribuindo para o
fortalecimento do ambiente
de negócios no Brasil"

Cilene Sabino
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Ativistas contra petróleo são
agredidos durante protesto 

Um homem rasgou cartazes e
atacou manifestantes durante
um protesto da ONG Just Stop
Oil, em Londres, nesta sexta-fei-
ra. Nas imagens, ele agride ativis-
tas do coletivo, cujo nome pode
ser traduzido para "pare o petró-
leo", e tenta empurrá-los para fo-
ra da rua.

O protesto com 18 pessoas
bloqueava o trânsito enquanto
caminhava em marcha lenta por
uma rua no centro da capital da
inglesa. O coletivo é conhecido
por invadir jogos de futebol e blo-
quear pontes em protesto contra
o uso de combustíveis fósseis.

Nas imagens desta sexta, o
agressor, um homem branco e
calvo, usando um casaco preto,
aparece no vídeo por trás do
grupo, arranca dois dos cinco
cartazes exibidos por manifes-
tantes, vai até a frente do protes-
to e bate na mão de um ativista

que filmava o protesto, arremes-
sando o celular.

Ele volta para o meio do grupo,
que seguia caminhando, e arran-
ca mais um cartaz e joga o mate-
rial na calçada. Em seguida, joga
uma das mulheres no chão, que
cai um metro à frente no asfalto, e
empurra outra para tentar tirá-la
do meio da rua.

Os manifestantes não agridem
o homem de volta, e se reagru-
pam enquanto ele continua a
empurrá-los. Novamente, ele ar-
ranca o telefone das mãos do ati-
vista que filmava o protesto e joga
para fora da cena registrada pelo
vídeo.

As imagens foram divulgadas
pelo Just Stop Oil no Twitter. "Al-
gumas violências são óbvias e ou-
tras ocultas. A violência oculta da
aprovação de novos petróleo e
gás, quando as pessoas estão
morrendo em enchentes e incên-

dios florestais, é extrema", diz o
texto da publicação.

O homem continua a empur-
rar e a gritar com os manifestan-
tes, enquanto a marcha é seguida
por um carro e um ônibus. A cena
dura cerca de um minuto, e ne-
nhum policial aparece.

Ao jornal inglês Standard, a
polícia disse que atuou em três
marchas que aconteceram na
manhã desta sexta. Já a Scotland
Yard afirmou que não houve
prisões.

Um dos protestos mais recen-
tes do Just Stop Oil aconteceu em
outubro do ano passado, quando
duas integrantes jogaram um pa-
cote de sopa de tomate em "Gi-
rassóis", um dos principais qua-
dros do pintor holandês Vincent
Van Gogh, como meio de chamar
atenção e pressionar o governo
do Reino Unido a decretar o fim
do uso de combustíveis fósseis.

LONDRES

Líderes depositam flores pelos
mortos da bomba atômica 

O primeiro-ministro do Japão,
Fumio Kishida, levou os demais
integrantes do G7, inclusive o
presidente americano, Joe Biden,
para uma cerimônia em que de-
positaram flores e participaram
do plantio de árvores no mauso-
léu dos mortos pela bomba atô-
mica, no centro de Hiroshima.

Ficaram em silêncio, descrito
como uma oração silenciosa, ao
lado de estudantes de ensino
médio da cidade.

Antes, haviam visitado o Mu-
seu do Memorial da Paz, guia-
dos por explicações do próprio

Kishida, que teve familiares
mortos na explosão da bomba
pelos EUA em 1945. Ele iniciou
sua carreira política em Hiroshi-
ma. Também conversaram com
Keiko Ogura, uma sobrevivente
do bombardeio.

No comunicado sobre a ceri-
mônia, o Ministério do Exterior
do Japão, que organiza a cúpula,
informou que "os líderes do G7
reiteraram sua posição de que
as ameaças de uso de armas nu-
cleares por parte da Rússia são
inadmissíveis".

O Parque Memorial da Paz,

onde aconteceu a cerimônia, é
conhecido mundialmente pela
imagem do chamado "domo da
bomba atômica", as ruínas de
um prédio da prefeitura, o único
que teria restado após a explo-
são sobre o centro da cidade.

Antes da visita, o assessor de
Segurança Nacional da Casa
Branca, Jake Sullivan, foi ques-
tionado por jornalistas se Biden
iria apresentar "um pedido de
desculpas em nome dos EUA" e
respondeu que o presidente
americano "não fará uma de-
claração".

HIROSHIMA

Polícia acha
bunker em
ação contra o
narcotráfico 

A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro encontrou uma espécie
bunker durante operação
contra traficantes em Parada
de Lucas, na zona norte sex-
ta-feira. As informações são
da TV Globo.

Pelo menos 17 criminosos
foram presos, sendo que dez
deles estavam escondidos no
bunker. Os policiais agiram
para impedir um plano de in-
vasão de traficantes do Ter-
ceiro Comando Puro em ou-
tras comunidades domina-
das por traficantes rivais.

O bunker servia como es-
conderijo e ficava nos fundos
de um galpão onde funciona-
va um suposto projeto social.
Para acessar o local, os trafi-
cantes precisavam rastejar.
Uma escada dava acesso a
outros cômodos no piso su-
perior.

Com os suspeitos dentro
do bunker os agentes apreen-
deram dez fuzis, uma metra-
lhadora .30, uma metralha-
dora .50, munição, granadas
e drogas.

A Supervia informou que,
devido ao tiroteio que tam-
bém atingiu Vigário Geral,
bairro vizinho, alguns trens
paralisaram as operações até
que os disparos parassem.

PARADA DE LUCAS

Vereadores
discutem
segurança
para escolas
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

Uma frente parlamentar
criada na Câmara dos Verea-
dores do Rio de Janeiro para
fiscalizar a segurança nas es-
colas do município do Rio dis-
cutiu, na última quinta-feira,
ações de prevenção que serão
implementadas para comba-
ter a violência na rede pública
de ensino.

No encontro, o professor
Hugo Nepomuceno, repre-
sentando o secretário muni-
cipal de Educação Renan
Ferreirinha, afirmou que
mais de mil profissionais já
foram capacitados para lidar
com a dinâmica da violência,
com questões de convivência
nas escolas e com o aplicati-
vo Escola Segura.

“Desde o lançamento do
aplicativo, finalizamos o ciclo
com os diretores, com a parti-
cipação de mais de 1500 pro-
fissionais. Vamos avançar na
formação dos adjuntos e dos
coordenadores pedagógicos.
Precisamos criar uma cultura
de notificação. Isso é rotina. É
prática”, afirmou.

Já o vereador Célio Luppa-
relli (PSD), presidente da fren-
te parlamentar, disse que as
ações preventivas devem ir
além da colocação de portei-
ros, guardas ou policiais na
porta das escolas. “Achamos a
ideia interessante, mas não vai
solucionar o problema. A vio-
lência não pode ser minimiza-
da. Trata-se de um tema com-
plexo e a ação deve ser conjun-
ta, com atores como a família,
a igreja, o Estado, a mídia e os
educadores”.

O representante da Secreta-
ria Municipal de Educação ex-
plicou que o aplicativo lança-
do pela prefeitura tem o papel
de qualificar a notificação para
futuras prevenções, e não de
evitar a violência. “Os casos de
agressão nas escolas precisam
ter visibilidade. O papel do
aplicativo é tratar o que acon-
tece no chão da escola. Acredi-
tamos que os casos vão dimi-
nuir”, avaliou Nepomuceno.

De acordo com a vereadora
Luciana Boiteaux (PSOL), a
Secretaria de Educação tem
carência de psicólogos, assis-
tentes sociais e porteiros.

PREVENÇÃO

Nota
MARIDO MORRE, MAS
DEIXA VIÚVA MILIONÁRIA 

Uma viúva ganhou 166 mil
libras, o equivalente a R$ 1
milhão, em uma loteria no Reino
Unido, com um número que seu
marido deixou antes de morrer.
Eles se mudaram para uma casa
na Moss Bank Road, em Saint
Helens, no Reino Unido. Garry
comprou um bilhete do novo
sorteio da People's Postcode
Lottery, chamado Millionaire
Street, antes de morrer
repentinamente. No bilhete, ele
apostou no número do código
postal da rua da residência.

Peso de prédios está
fazendo a cidade de 
Nova York afundar
A

cidade de Nova York
está afundando devi-
do ao peso dos edifí-

cios, à medida que o nível do
mar também se eleva, segundo
sugere uma pesquisa publicada
no jornal Earth's Future.

O afundamento é de entre 1 e
2 mm, aproximadamente, a ca-
da ano. Algumas regiões da ci-
dade, porém, podem afundar o
dobro disso no mesmo período,
de acordo com o estudo.

Isso também aumenta o im-
pacto do aumento do nível do
mar, devido ao aquecimento glo-
bal. A água que circunda a cidade
subiu cerca de 22 cm desde 1950.

As estruturas da cidade, que
abriga prédios famosos como o
Empire State Building e o Chrys-
ler Building, pesam um total de
1,68 trilhões de libras -o equiva-
lente ao peso de 140 milhões de

elefantes-, calcularam os pes-
quisadores.

Uma população profunda-
mente concentrada de 8,4 mi-
lhões de pessoas enfrenta vários
graus de risco de inundação na
cidade de Nova York.

CONCLUSÃO DO ESTUDO
A realidade de NY, no entan-

to, não é única e será comparti-
lhada por muitas outras cidades
costeiras ao redor do mundo, à
medida que a crise climática se
aprofunda, afirmam os pesqui-
sadores: "A combinação de sub-
sidência tectônica e antropogê-
nica, aumento do nível do mar e
aumento da intensidade dos fu-
racões implica um problema
acelerado ao longo das áreas
costeiras e ribeirinhas", diz a
pesquisa.

Na cidade, os maiores edifí-

cios são construídos sobre um
leito rochoso sólido, como o xis-
to, mas há também uma mistura
de outras areias e argilas sobre
as quais construções foram er-
guidas e que aumentam o efeito
de afundamento natural.

Ao The Guardian, um dos lí-
deres da pesquisa ressaltou que
não há motivo para desespero:
"Não é algo para entrar em pâni-
co imediatamente, mas há um
processo contínuo que aumenta
o risco de inundação", disse
Tom Parsons, geofísico do US
Geological Survey.

Quanto mais macio o solo, há
mais compressão dos edifícios.
Não foi um erro construir edifí-
cios tão grandes em Nova York,
mas temos que ter em mente
que toda vez que você constrói
algo lá, você pressiona o solo um
pouco mais", disse Tom Parsons.

EUA

OUTONO: Sol o dia todo. 
Noite ainda sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:22 17:19

15º29º 5%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Santa Rita
de Cássia

Santa Rita de Cássia queria ser religiosa, mas seus pais
queriam que ela se casasse e lhe arranjaram um marido,

como era costume na época. O marido escolhido foi Paolo
Ferdinando, não foi uma boa escolha, pois Paolo era infiel
no matrimônio e tinha o hábito de beber demais. Por causa
dele, Santa Rita sofreu muito por 18 anos, período em que
foi casada com ele. Eles tiveram dois filhos e Rita sempre te-
ve muita paciência e resignação em todo o período de sofri-
mento. Apesar do sofrimento, ela nunca deixou de rezar por
ele e por sua conversão, com o passar do tempo e com a ora-
ção insistente de Rita, ela conseguiu transformar aquele ho-
mem rude e bruto. Paolo se converteu e mudou a sua vida
conjugal de uma forma muito grande, tanto que as amigas
de Rita vinham lhe pedir conselhos. 

Paolo, apesar de convertido, havia deixado na cidade al-
gumas “rixas” e inimizades e alguns grupos tramavam se
vingar. Dessa forma, um dia ele saiu para trabalhar e não
voltou mais. Santa Rita sentiu em seu coração que algo de
pior deveria ter acontecido. No dia seguinte, ele foi encon-
trado morto, tinha sido assassinado, os dois filhos de Santa
Rita queriam vingar a morte do pai. Santa Rita rezava a Deus
para que não deixasse eles cometerem tal ato, que seria um
pecado mortal. Logo, os dois ficaram muito doentes, de for-
ma incurável. Antes deles morrerem, Santa Rita rezava com
eles e ajudou os dois a se converterem ao amor de Deus e ao
perdão. A graça foi tão grande que eles conseguiram per-
doar os assassinos do pai e morreram. 

A morte dos filhos de Santa Rita quebrou uma corrente
de ódio e vingança que poderia durar anos, causando mui-
tos sofrimentos e mortes. Após a morte dos dois, Santa Rita
teve a certeza de que eles estavam no céu. Dessa forma, a
persistência da Oração de Santa Rita tinha valido a pena. 

Santa Rita, estando sozinha, quis entrar para o Convento
das Agostinianas, obedecendo assim ao chamado que tinha
desde menina. As irmãs, porém, tinham muitas dúvidas a
respeito da sua vocação, pois não sabiam se era verdadeira-
mente o desejo dela, ou porque havia ficado viúva. Como o
marido havia sido assassinado e os filhos morrido de peste,
por tudo isso, as irmãs não quiseram aceitar Rita. 

Certa noite, enquanto dormia, Rita teve um sonho e nes-
se sonho ouviu o Senhor a chamando pelo nome três vezes.
Ela abriu a porta e estavam ali São Nicolau, São Francisco e
São João Batista. Eles pediram que ela os seguisse e depois
de andarem um pouco pelas ruas, os santos desapareceram
e Rita sentiu um suave empurrão. Ela caiu em êxtase e, de re-
pente, quando voltou a si, estava dentro do mosteiro e o
mosteiro estava com as portas fechadas, ou seja, Deus ope-
rou um milagre na vida de Santa Rita e a colocou dentro do
mosteiro. Com isso, as freiras não puderam lhe negar a en-
trada, pois entenderam que se tratava de uma obra divina.
Rita viveu ali por 40 anos.  Um dos milagres atribuídos a San-
ta Rita é que a madre superiora do convento, duvidando da
vocação de Rita de Cássia, mandou que ela regasse um pe-
daço de madeira seca que estava no jardim do convento; ela
deveria fazer aquilo por um ano. Rita obedeceu com paciên-
cia e amor. Depois de um ano, para a surpresa de todos, o
milagre aconteceu, aquele pedaço de madeira seco se trans-
formou numa bela videira que dá uvas até hoje. 

Um outro milagre atribuído à santa é que ela pediu a Je-
sus, orando aos pés da cruz, que pudesse sentir um pouco
da dor que Ele sentiu em sua crucificação. Então, um dos es-
pinhos da coroa de Jesus cravou-se em sua cabeça e Santa
Rita sentiu um pouco daquela dor terrível que Jesus havia
sentido. O espinho fez uma ferida na testa de Santa Rita, de
tal forma que ela tinha que ficar distante das outras irmãs.
Com isso, ela intensificou as suas orações e jejuns. Santa Ri-
ta ficou com a ferida por 15 anos, teve um único momento
que a chaga foi curada, quando a irmã foi a Roma, no ano
santo, porém quando voltou ao mosteiro, a ferida se abriu
novamente. 

No dia 22 de maio de 1457, o sino do convento começou a
tocar sozinho, Santa Rita estava com 76 anos, sua ferida ha-
via cicatrizado e seu corpo começou a exalar cheiro de rosas.
Uma freira chamada Catarina Mancini, que tinha um braço
paralisado, ao abraçar Santa Rita em seu leito de morte, fi-
cou curada. Esse já era o terceiro milagre atribuído a Santa
Rita. No lugar da ferida que ela tinha na testa, apareceu uma
mancha vermelha que exalava um perfume celestial que en-
cantou a todos. Logo, apareceu uma multidão para vê-la.
Então, tiveram que levar o seu corpo para a Igreja e lá está
até hoje, exalando suave perfume, que a todos impressiona. 

Santa Rita de Cássia foi beatificada no ano de 1627, em
Roma, pelo Papa Urbano VIII. Sua canonização ocorreu em
1900, no dia 24 de maio, pelo Papa Leão XIII e sua festa ficou
fixada no calendário no dia 22 de maio de cada ano. A pri-
meira Igreja dedicada a Santa Rita no Brasil é precisamente
a Igreja de Santa Rita, no centro do Rio de Janeiro.

Estamos no mês que celebramos o Dia das Mães! Que as
nossas mães possam espelhar a sua vida nas virtudes matri-
moniais de Santa Rita: oração constante pela conversão do
marido e dos filhos e, sobretudo, viver na graça de Deus. Ser
mãe vale a pena, na escola de Santa Rita de Cássia!

Celebremos com alegria a memória litúrgica de Santa Ri-
ta, e que ela seja um exemplo para nós de fé e persistência na
oração. Temos que rezar sempre e pedir com fé aquilo que
queremos, pois na hora certa a graça virá. Santa Rita é consi-
derada a santa das causas difíceis, entreguemos a ela todas
as nossas causas e com fé alcançaremos o que quisermos.
Amém. 
Oração a Santa Rita de Cássia: 

Ó Poderosa e Gloriosa Santa Rita de Cássia, eis, a vossos
pés, uma alma desamparada que, necessitando de auxílio, a
vós recorre com a doce esperança de ser atendida por vós que
tem o título de Santa dos Casos Impossíveis e Desesperados. Ó
cara santa, interessai-vos pela minha causa, intercedei junto
a Deus para que me conceda a graça, de que tanto necessito
(fazer o pedido). Não permitais que tenha de me afastar de
vossos pés sem ser atendido. Se houver em mim algum obstá-
culo que impeça de alcançar a graça que imploro, auxiliai-
me para que o afaste. Envolvei o meu pedido em vossos pre-
ciosos méritos e apresentai-o a vosso celeste esposo, Jesus, em
união com a vossa prece. Ó Santa Rita, eu ponho em vós toda
a minha confiança. Por vosso intermédio, espero tranquila-
mente a graça que vos peço. Santa Rita, advogada dos impos-
síveis, rogai por nós.
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